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SOMOS TODOS REFÉNS 
DENTRO DO PRÓPRIO PAÍS

EDITORIAL

Novamente o Brasil convive com uma crise sem precedentes. O país, literalmente, parou 
diante de uma paralisação legítima, mas que confrontou direito com irresponsabilidade 
e passou a ter o caos como estratégia. No entanto, esse fato confirmou o quanto so-

mos escravos de um Estado injusto, ineficiente, avarento e de mentalidade tacanha.
Somos reféns de governos que, historicamente, aumentam a carga tributária sempre 

quando necessitam repor perdas na arrecadação, entregando em contrapartida serviços 
de qualidade ínfima, desestímulo ao emprego e à produtividade. Agora, intimidada pelo 
movimento grevista, a União rende-se às reivindicações e ensaia uma compensação fa-
zendo dos empresários e empreendedores brasileiros verdadeiros fiadores. 

Os governos anteriores mantinham artificialmente baixos os preços do combustível para 
conter os efeitos da inflação e conquistar preciosos votos nas eleições, ou artificialmente 
altos para ocultar rombos provocados por má gestão e práticas corruptas. Agora, seu her-
deiro no Planalto libera os preços sob a alegação de acompanhar as regras de mercado, 
sem levar em conta as consequências desastrosas que vivenciamos agora e desprezando 
seus acionistas majoritários: nós. 

Em ambos os cenários, o Estado levanta sua mão poderosa, como se todos os pagadores 
de impostos, geradores de empregos e negócios não fizessem parte desse Estado. Com a 
receita escorchante dos impostos, o governo assume o papel de sócio dos empresários e 
da população, mas aceita apenas os lucros enquanto os riscos são nossa responsabilidade. 
Bem que podíamos nos espelhar nos exemplos que estão à nossa volta.

A reforma tributária costurada pelo governo norte-americano e sancionada em dezembro 
contempla o corte de impostos quase pela metade. Com a redução da alíquota do imposto de 
renda corporativo e a adoção de uma taxa única sobre lucros repatriados, empresas já anuncia-
ram, no mês seguinte, aumento de investimentos, de salários e a abertura de vagas. Por mais 
riscos de déficit fiscal que possa apresentar em longo prazo, a medida rompe a lógica tradicional 
e aposta no rápido estímulo à cadeia produtiva. Não à toa, as projeções apontam para um cres-
cimento de até 2,6% na economia local em 2018, o maior índice entre as nações desenvolvidas.

Ah, mas a conta dos Estados Unidos não vai fechar lá na frente, diriam os “estadistas” e 
“representantes” do povo brasileiro. Por acaso a conta do Brasil está fechando? Enquanto não 
invertermos a roda e bloquearmos o pensamento pequeno, aceitaremos passivos a alta nos 
impostos ou depositaremos confiança em qualquer grupo ou candidato com solução milagro-
sa. O Brasil exige planejamento, responsabilidade e compromisso com o bem público. Bastaria 
seguir a máxima do filósofo e economista britânico John Stuart Mill para entender o país que 
queremos: “No final das contas, o valor de um Estado é o valor dos indivíduos que o compõem”.

Abraços!

Eladio Paniagua
Presidente do Sindloc-SP
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PINGUE-PONGUE

ESTAMOS PRONTOS PARA 
ABRAÇAR A INOVAÇÃO? 

QUEM: Paulo Cardamone
DETALHE: Chief Strategy Officer da Bright Consulting. É graduado em estatística 
pela Universidade Estadual de Campinas – Unicamp, e possui MBA em 
administração industrial pela Universidade de São Paulo - USP. É membro do 
Comitê Estratégico Automotivo da Amcham, em Campinas (SP), da Society of 
Automotive Engineers (SAE) e do conselho consultivo do ICarros (Itaú-Unibanco). 
No momento foca sua atuação em inteligência competitiva relacionada à 
revolução tecnológica do automóvel e aos impactos dos serviços de mobilidade 
sob demanda no futuro do setor.

Há 38 anos, Paulo Cardamone, CSO da Bright Consulting, vi-
vencia o dia a dia das montadoras e fornecedores no setor. 
Responsável por projetos relacionados a cenários de futu-

ro e pela análise, em diferentes contextos, das profundas trans-
formações por que passa a indústria automobilística, o executivo 
atua desde dezembro de 2017 no suporte ao Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) na elaboração final do 
programa Rota 2030. Desde 2010 auxilia o governo brasileiro no 
desenvolvimento de recomendações para a melhoria da compe-
titividade do setor automotivo, incluindo a legislação de eficiência 
energética para veículos leves.

COMO ESTÁ O ANDAMENTO DO ROTA 2030, QUE VISA 
A REGULARIZAR A NOVA POLÍTICA INDUSTRIAL PARA 
O SETOR AUTOMOTIVO?

O governo deve editar, em breve, a medida provisória que es-
tabelecerá alguns parâmetros mínimos do que será o decreto. 
A partir daí, o governo e a indústria terão um prazo de 60 a 90 
dias para finalizar as negociações dos pontos críticos, no que se 
refere à pesquisa, ao desenvolvimento e ao aprimoramento da 
legislação de eficiência energética. Provavelmente teremos uma 
nova busca por uma legislação de segurança, além de detalhes 
sobre a distribuição de incentivos que porventura aconteçam. 
Isso tem sido o maior empecilho para o fechamento da medida 
entre montadoras e empresa de autopeças, fato que não acon-
teceu na implantação do Inovar Auto. 
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elaboramos um estudo denominado Au-
tomotive Brazil 2025, que olha o que está 
acontecendo no mundo, a revolução do 
automóvel e do setor e aponta cenários. 
São dez áreas ou tendências que esta-
mos avaliando, sobre mobilidade sob 
demanda, propulsão elétrica e híbrida, 
cadeia de suprimentos, rede de distri-
buição, entre outras. Esse documento 
baliza as estratégias do Rota 2030, com 
metas arrojadas de busca de eficiência 
energética e segurança dos carros. 

Nós avançamos 15% de 2012 a 2017 
em eficiência energética dos automó-
veis, o que representou um benefício 
superior a US$ 45 bilhões em economia 
de combustível, graças ao Inovar Auto. 
Agora temos que avançar mais. É pre-
ciso estabelecer metas de incorpora-
ção de tecnologias avançadas de assis-
tência à dirigibilidade para 2022, 2027 
e 2032, por exemplo. Com certeza elas 
terão que ser renegociadas, mas a in-
dústria já sabe o que fazer e isso trará 
uma redução nos gastos do governo.

EM QUE MOMENTO OS CARROS 
ELÉTRICOS VÃO PEGAR NO BRASIL?

Quando falamos de carro híbrido 
elétrico, acredito que a tendência deve 
evoluir mais rapidamente fora do Bra-
sil. Para se ter uma ideia, a frota de car-
ro elétrico híbrido no mundo atualmen-
te gira em torno de 1,5%. Em 2025, nos 
países desenvolvidos, grande parte do 
mercado, incluindo a China, terá 8% da 
venda de carro elétrico e 27% de carro 
híbrido, num total de 35%. O Brasil terá 
3% e vai atrasar ainda mais. Sem contar 
que, do ponto de vista de segurança, 
também estamos defasados.

O QUE PRECISA SER INCORPORADO 
NESSE QUESITO?

Trabalhamos com previsão de ino-
vação dos automóveis e existem 
mais de 40 tecnologias relacionadas 
a sistemas avançados de assistência 

QUAIS SÃO OS OUTROS 
PONTOS DE DISCUSSÃO PARA 
O FECHAMENTO DA MP?

A discussão mais pesada está base-
ada nos incentivos fiscais que a indús-
tria pleiteia para investir em pesquisa 
e desenvolvimento. Outro embate é a 
manutenção da redução do pagamen-
to do IPI, que a montadora precisa pa-
gar todo mês, tenha lucro ou não. Como 
o governo não tem mais caixa, o Minis-
tério da Fazenda propôs que se usasse 
a Lei do Bem para a concessão desses 
incentivos, com abatimento no Impos-
to de Renda e na Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL). Comenta-
-se que o estímulo chegaria a R$ 1,5 bi-
lhão por ano, o mesmo do Inovar Auto. 

O ponto de discussão é que a indús-
tria só consegue utilizar esse dinheiro 
nesse novo formato se ela der lucro. 
E nesse período de crise, em que as 
empresas adotam mecanismos de 
engenharia financeira, elas deverão 
apresentar o lucro mais próximo pos-
sível de uma realidade que permita 
fazer uso desses créditos. Algumas 
empresas já aproveitam a Lei do Bem 
em algumas situações, principalmente 
as de autopeças internacionais.

O SENHOR ACHA QUE SOMENTE 
ISSO CONTRIBUIRÁ PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR?

A indústria não precisa de benefícios e 
sim de incentivos, que devem estar atre-
lados a metas agressivas de eficiência 
energética e segurança dos veículos, e a 
toda essa revolução que está acontecen-
do em relação à conectividade e à indica-
ção de novas tecnologias de produção.

PARA ONDE CAMINHA ESSA 
REVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA?

Estamos trabalhando em conjunto 
com o governo desde dezembro, ofere-
cendo suporte no desenvolvimento de 
projeções de cenários futuros. Para isso, 

à dirigibilidade, cada uma com escala 
própria de benefício e custo. É preciso 
que a indústria invista pelo menos em 
dez dessas tecnologias nos próximos 
cinco anos, a fim de reduzir conside-
ravelmente os acidentes e diminuir o 
custo com fatalidades no trânsito, que 
corresponde a pouco mais de 1,5% do 
PIB. Podem ser a inclusão de freios de 
emergência ou luzes no retrovisor, que 
ajudam a evitar 10% de acidentes cau-
sados por mudança de faixa. Também 
é necessário entender que o consu-
midor que adquirir um carro em 2025 
não conhece o mundo sem internet. 
Por isso, a evolução dos veículos deve 
passar por mudanças no sistema de 
propulsão, segurança e conectividade.

O QUE FALTA PARA IMPLEMENTAR 
ESSAS INOVAÇÕES?

O Brasil tem duas agendas para re-
solver. Uma delas trata da evolução 
e da revolução tecnológica. Mas há 
uma agenda velha que ainda não foi 
resolvida, relacionada à capacidade da 
indústria de poder atender essa evolu-
ção do automóvel num momento em 
que ela está fragilizada. As montado-
ras precisam consolidar-se para evitar 
que nos tornemos um importador de 
componentes. Se elas forem obriga-
das a recorrer a esse modelo, talvez 
seja mais conveniente importar todo 
o carro, e não é isso o que queremos. 

QUE INOVAÇÕES O SENHOR VÊ 
NO MERCADO DE LOCAÇÃO?

Muitas novidades estão surgindo 
em relação aos serviços de mobilida-
de, que impactam na venda e até na 
forma como se trabalha a posse do 
veículo, seja para trabalho, seja para 
locação. Boa parte da frota atual do 
Uber é de carros alugados. O impacto 
é grande em função até de uma evolu-
ção do serviço de mobilidade sob de-
manda de car sharing. l
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NOTAS

MERCADO

USADOS ACELERADOS
IMPOSTO

MUDANÇA NO ICMS PAULISTA

A Fazenda de São Paulo publicou nova portaria que 
modifica o sistema de devolução do ICMS quando hou-
ver recolhimento a mais do imposto por meio do pro-
cesso de substituição tributária, com validade para 
operações realizadas desde 1º de maio. Os pedidos de 
ressarcimento, até então feitos apenas presencialmen-
te, poderão ser oficializados pelo site www.fazenda.
sp.gov.br e a resposta chegará em até 24 horas. Essa 
solicitação é cabível nos casos em que um produto é co-
mercializado para o consumidor final com valor abaixo 
do presumido ou quando da venda para outros estados. 
Segundo estimativas do órgão, cerca de 830 mil contri-
buintes estariam enquadrados nessa situação.

TENDÊNCIA
LOCAÇÃO MADE IN BRAZIL

Movimentação positiva no mercado de seminovos e 
usados. Segundo indicadores do Renavam divulgados 
pela Fenabrave, foram negociados 3,47 milhões de au-
tomóveis, utilitários, caminhões e ônibus de segunda 
mão nos quatro primeiros meses de 2018. O volume 
representa uma alta de 4,93% em relação ao mesmo 
período de 2017. O percentual de crescimento foi ainda 
mais significativo entre os automóveis e comerciais le-
ves – 3,35 milhões de unidades, frente a 3,19 milhões 
de janeiro a abril de 2017 – o que levou a um incremen-
to de 5,04%. As quatro marcas líderes na venda desses 
veículos concentram 72% do montante comercializado. 
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Bons ventos para a indústria brasileira de aluguel 
de veículos. De acordo com levantamento da Rent-
cars.com referente ao primeiro trimestre, os visitan-
tes estrangeiros ampliaram em 25,1% os gastos com 
locação de carros no Brasil, em comparação com o 
mesmo período do ano passado. Com participação 
de 26%, os norte-americanos lideram o ranking dos 
que mais investiram, seguidos pelos argentinos, 
com 22%.
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MERCADO

A realidade é inevitável e ficou ainda mais escancara-
da após as implicações da greve dos caminhoneiros. 
Os veículos elétricos conquistam espaço, inclusive no 

Brasil, mas encontram no país uma série de obstáculos que 
comprometem sua evolução em curto e médio prazo.

Segundo a Anfavea, a venda de veículos dessa moda-
lidade chegou a 3.296 no ano passado, o triplo do que foi 
emplacado em 2016. No entanto, os números representam 

apenas 0,15% do comércio total de automóveis e estão bem 
distantes dos 450 mil unidades dotadas dessa tecnologia 
na China. O mercado espera que a aprovação do programa 
governamental Rota 2030 estimule a indústria automobi-
lística e viabilize a produção nacional.

Por enquanto, o preço desses modelos no Brasil é cerca 
de cinco vezes superior ao de um veículo a gasolina comum. 
O 100% elétrico BMW i3, por exemplo, custa em torno de 

Movimentos rumo ao carro elétrico ganham força no mundo, mas o Brasil 
está pronto para se conectar a essa tendência?

SOBRA ENERGIA,  
FALTA TOMADA
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R$ 160 mil a R$ 180 mil. Os carros 
híbridos, apesar de mais econômicos 
em média, mantêm valores acima de 
três dígitos. Em entrevista à revista 
Época Negócios, Bruno Falcão, ge-
rente da Accenture Strategy, afirmou 
que a maior adoção depende direta-
mente da indústria automobilística, 
que fará a transição da produção; da 
maior oferta de postos de recarga da 
bateria; e da viabilização de fontes de 
energias renováveis combinando eta-
nol e biocombustível.

Os obstáculos também estão na alí-
quota do IPI, que é de 25%, contra 13% 
dos híbridos e 7% para os flex, com 
eficiência energética inferior. Até o 
momento, os únicos incentivos gover-
namentais são a isenção do imposto 
de importação, e, na capital paulista, a 
isenção do rodízio municipal e o des-
conto de 25% no IPVA para automó-
veis com valor de até R$ 150 mil. 

Em relação ao consumo, as van-
tagens financeiras desses novos 
modelos são inegáveis. Consideran-
do que cada litro da gasolina custa 
aproximadamente R$ 2,60, um carro 
com consumo médio de 10 km/litro, 
ao percorrer 120 km, irá gastar um 
total de R$ 31,20. Agora, com o cus-
to médio de R$ 0,29 por kWh e um 
rendimento de 11 km/kWh, um carro 
elétrico gastaria apenas R$ 3,20 para 
percorrer o mesmo trajeto. Outro es-
tudo da CPFL Energia mostrou que o 
gasto por quilômetro rodado de um 
carro a combustão é de R$ 0,31, con-
tra R$ 0,11 do elétrico.

“A redução de emissões de gases 
poluentes, aliada ao uso mais eficien-
te e econômico do veículo, torna im-
perativa a adoção efetiva dos carros 
elétricos. Mas quando esperávamos 
ver avanços substanciais na regula-

mentação desse modelo, ainda con-
vivemos com discussões sobre o fa-
rol baixo nas estradas e um governo 
defasado nos debates sobre o tema”, 
critica Marcelo Cioffi, sócio e líder na 
área automotiva da PwC. Como pa-
râmetro, o especialista menciona o 
exemplo da Alemanha, que já oficia-
lizou 2030 como o último ano de libe-
ração da venda de veículos a combus-
tão e 2050 como prazo-limite para 
circulação no país. 

MOTORES LIGADOS?
A despeito das dificuldades, o Brasil 

é tido como um polo estratégico para 
a expansão dessa modalidade. Du-
rante o Salão de Detroit realizado no 
início do ano, o presidente da General 
Motors no Mercosul, Carlos Zarlen-
ga, confirmou o lançamento do hatch 
elétrico Chevrolet Bolt já em 2019. 
“Queremos ser líderes nesse proces-
so de eletrificação veicular”, destacou 
o executivo. “Não é um projeto de ci-
ências, algo experimental. Fiquei um 
mês rodando com o modelo em São 
Paulo e funciona. A eletrificação não é 
inalcançável, e não terá o preço de um 
Camaro”, complementou. 

O presidente da Toyota no país, Ra-
fael Chang, também estuda a possi-
bilidade de viabilizar um carro elétrico 
em solo nacional, tanto que decidiu 
abrir um terceiro turno de operações. 
Somente essa medida eleva o nível de 
produção de 108 mil para 160 mil uni-
dades por ano. Uma startup de Santa 
Catarina criou, no município de Palho-
ça, um protótipo e já planeja um veícu-
lo urbano capaz de fazer até 100 km 
com uma carga de bateria. No âmbito 
mundial, a Daimler destinou um apor-
te de € 500 milhões (cerca de R$ 2,1 
bilhões) para iniciar a fabricação de um 

compacto elétrico Mercedes-Benz, 
como parte de um plano de incorporar 
dez veículos do gênero para bater de 
frente com a rival Tesla.

Ainda mais acelerada, a chinesa 
Zotye prevê para outubro o início das 
vendas dos importados E200 e Z500 
EV, com 100% de propulsão elétrica. 
O anúncio veio logo depois de confir-
mada a instalação de uma fábrica da 
marca em Goianésia, no interior de 
Goiás. O desempenho do E200, com 
autonomia aproximada de 250 quilô-
metros e velocidade máxima de 140 
km/h, impressiona. Os veículos já es-
tão em testes e com processo de ho-
mologação em andamento.

Em contraposição a esse movimen-
to, a PSA Peugeot Citröen sustenta 
uma visão crítica sobre o tema, mes-
mo com projetos de lançamentos. 
Em entrevista ao Valor Econômico, o 
presidente mundial Carlos Tavares 
acredita que nem indústrias nem go-
vernos têm respostas para uma série 
de questões. O executivo prevê que, 

MARCELO CIOFFI  
DA PWC, ENXERGA AS LOCADORAS 
COM PAPEL DETERMINANTE PARA 
DEMOCRATIZAR O ACESSO AO 
CARRO ELÉTRICO
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com o fim do motor a combustão, os 
governos terão de compensar a per-
da de receita com impostos que inci-
dem sobre os combustíveis. Se, hoje, 
o consumidor ganha bônus em torno 
de US$ 8 mil na compra de um elétri-
co, poderá pagar amanhã uma conta 
de energia mais cara. 

MAS CADÊ A CONEXÃO?
A capital paulista concentra 3.577 

postos de combustível, segundo a 
Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (ANP), 
quantia 130 vezes superior aos 27 
pontos de recarga de elétricos e hí-
bridos relacionados pela Associação 
Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). 
A melhoria dessa infraestrutura foi, 
inclusive, alvo de um projeto enca-
minhado pela ABVE à Prefeitura de 
São Paulo em março de 2018, que 
consistia na criação de uma rede de 
eletropostos financiada pela inicia-
tiva privada. A ideia ainda está em 
análise. Outro desafio está na au-
sência de uma cadeia logística para 
obter o lítio e metais raros para a 
composição das baterias, ou a pró-
pria confecção das baterias nas pro-
ximidades da fábrica, o que encarece 
o processo produtivo.

NÚMERO DE ESTAÇÕES DE RECARGA AINDA É 130 VEZES INFERIOR AO DE POSTOS DE COMBUSTÍVEL

3,2 Mil 
VEÍCULOS  
FORAM EMPLACADOS NO BRASIL EM  
2017, O QUE REPRESENTA 0,15% DO TOTAL

450 �MIL CARROS 
COMERCIALIZADOS

NA CHINA EM 2017 SÃO ELÉTRICOS, 
O QUE JÁ CORRESPONDE  
A 1,5% DAS VENDAS NO PAÍS

PAPEL DAS LOCADORAS 
Apesar do cenário ainda nebuloso, 

Cioffi, da PwC, considera que o advento 
da eletrificação é uma tendência irrever-
sível e projeta a indústria de aluguel de 
veículos como um setor preponderante 
para acelerar a chegada desses auto-
móveis ao Brasil. “Os elétricos, atrela-
dos a soluções de compartilhamento 
propostas pelas locadoras, podem con-
tribuir substancialmente para minimizar 
ou dar fim às barreiras relacionadas à 
subutilização e à baixa vida útil da frota”, 
comenta. “E as locadoras, que vêm ga-
nhando relevância como canais de ven-
das para as montadoras, podem traba-
lhar para difundi-los e, com isso, teriam 
função determinante para acelerar a 
democratização do acesso”, crava. l
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GASTOS A CADA 120 KM

CARRO A COMBUSTÃO CARRO ELÉTRICO

CUSTO R$ 2,60 POR LITRO R$ 0,29 por kWh

RENDIMENTO 10 KM/L 11 km/kWh

GASTO TOTAL R$ 31,20 R$ 3,20

* Fonte: HybridCars.com

MERCADO
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Seguro Total Frotas

Seguro de 

Responsabilidade Civil 

Frotas

Assistência 24h

Seguro Empresarial

Seguro de Vida Empresa

Desmobilização de Frotas

Desativação de Frotas

Regulação de Sinistros

Rastreadores

Assistência em Viagem 

Nacional e Internacional 

Confiança é a nossa 

principal oferta.

A ST Corretora de Seguros oferece uma combinação diferenciada de 

produtos e serviços sob medida para a realidade de cada Locadora. 

O compromisso com a qualidade do atendimento, preço justo e 

parcerias com Seguradoras sólidas e idôneas, são os pilares do 

nosso trabalho. Conheça nosso portfólio e solicite um orçamento 

personalizado.

CORRETORA DE SEGUROS

Solicite uma cotação:

0300 788-7676                        

(14) 2106-7676 

www.segurototal.com.br

empresa parceira:

http://www.segurototal.com.br/
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SETOR

DA GREVE AO CAOS
Paralisação dos caminhoneiros compromete a indústria automotiva e afeta 
especialmente a rotina das locadoras

O que começou como um mo-
vimento legítimo se tornou 
uma luta pelo caos. A parali-

sação dos caminhoneiros durou lon-
gos 11 dias e, ao ter como estratégia 
o bloqueio das rodovias, colocou o 
ônus de forma indevida sobre as cos-
tas de outros setores fundamentais 
da economia.

Após o fim do movimento, vários 
segmentos começaram a fazer um 
balanço dos prejuízos, incluindo a in-
dústria automotiva e a locação de ve-
ículos. Durante a greve, grande parte 
dos 113 mil funcionários das monta-
doras atuantes no país permaneceu 
em casa, sem receber nenhuma pre-
visão de retorno. Segundo estimati-
vas da Fenabrave, os emplacamentos 
de automóveis e comerciais leves no 
mês de maio registraram queda de 
7,17% em relação a abril – 194,9 mil 
unidades contra 209,9 mil do mês 
anterior. A distribuição de carros às 
concessionárias e locadoras foi redu-
zida ou suspensa.

A Anfavea mensurou uma perda di-
ária de R$ 250 milhões em impostos 
gerados pela indústria automobilísti-
ca. A expectativa alta de exportações 
também foi frustrada, com uma pro-
jeção de queda da ordem a 10 mil a 
20 mil unidades em maio e 800 mil no 
decorrer do ano. 

SITUAÇÃO NAS LOCADORAS
A indústria de aluguel de veículos 

surgiu como uma alternativa para os 
motoristas que necessitavam de um 
carro com tanque cheio. Em algumas 

empresas, os clientes que solicitavam 
reservas presencialmente eram aten-
didos sob a condição de pagarem uma 
elevada taxa extra por litro faltante 
na hora da devolução – uma margem 
de segurança para as locadoras. No 
entanto, com a extensão da crise, o 
número de transações caiu considera-
velmente, já que os possíveis clientes 
acabaram postulando suas viagens e 
compromissos profissionais.

Para minimizar riscos com o retorno 
dos veículos sem combustível, parte 
das locadoras congelou seus siste-
mas de reservas online. “O setor pro-
vou estar preparado para essas tur-
bulências, mas não ficamos imunes 
justamente pela ausência de clientes”, 
complementa Eladio Paniagua, fran-
queado da Yes São Paulo e presiden-
te do Sindloc-SP. A julgar que quase 
100% da operação rent a car foi pre-
judicada e levando em conta a receita 
anual da indústria paulista em 2017, o 
segmento pode ter deixado de faturar 
mais de R$ 103 milhões, em média. l

R$ 103 
MILHÕES
 É A MÉDIA DE FATURAMENTO 
QUE AS LOCADORAS 
PAULISTAS  
PERDERAM POR CAUSA DA GREVE

REVISTA  SINDLOC  14
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1 dia 7 dias 30 dias

R$ 91

R$ 76

R$ 58

* Fonte: Cuponation

TENDÊNCIA

Pesquisa aponta as expressivas vantagens financeiras da locação em relação 
às novas modalidades de transporte

O REAL VALOR DO 
ALUGUEL DE VEÍCULOS

As despesas geradas por um 
veículo próprio e o conceito de 
mobilidade contribuíram para 

popularizar os aplicativos de trans-
porte. Mas uma pesquisa da platafor-
ma de descontos Cuponation confir-
mou que o aluguel de carros é sempre 
a alternativa mais conveniente, inclu-
sive sob o ponto de vista financeiro.

A empresa fez um levantamento so-
bre os valores médios para alugar um 
carro econômico por um, sete e 30 dias, 
considerando a diária praticada pelas 
locadoras e os gastos com combustível 
por quilômetro rodado. Na sequência, 
estabeleceu a comparação com o custo 
médio das modalidades do Uber. 

Em todos os casos, a locação de 
automóveis é mais econômica. Além 

de aluguel de veículos no Brasil, mas 
Paniagua ressalta também a impor-
tância de meios como o Uber como 
parceiros comerciais. “Esses aplica-
tivos acabaram formando um novo 
tipo de demanda para as locadoras, 
ao estimularem o uso frente à pro-
priedade. Além disso, os motoristas 
credenciados tornaram-se nossos 
clientes”, pondera. Definitivamente, 
estão escancaradas as rotas para o 
setor assumir posição de protago-
nismo em soluções de mobilidade. l

disso, vale uma ressaltar que uma 
viagem de Uber consome entre 30 
e 60 minutos, enquanto o carro está 
24 horas disponível com uma diária 
de locação. Para quem não abre mão 
de ter um automóvel de alto padrão, 
o custo do Uber Black após 80 km 
rodados é de R$ 257, contra R$ 222 
de uma diária de locação.

“A locação garante autonomia para 
se deslocar com o veículo durante 
todo o dia, sem perder tempo com a 
espera por um transporte e livre de 
tarifas dinâmicas. O cliente encontra 
também um carro em plenas condi-
ções de manutenção”, analisa o presi-
dente do Sindloc-SP, Eladio Paniagua. 

A pesquisa pode representar um 
instrumento para reforçar a cultura 

APLICATIVOS X LOCADORAS
A partir de 30 km rodados, alugar um veículo já se torna financeiramente mais vantajoso 
em relação ao Uber-X

MODALIDADE CUSTO (R$)

Uber-X 68 112 221
Locação 1 dia 99 105 120
Locação 7 dias 84 90 105
Locação 30 dias 66 72 87
Km rodado 30 50 100

* Fonte: Cuponation

DIÁRIA MÉDIA DO ALUGUEL 
DE UM CARRO ECONÔMICO
Pesquisa também revelou que, quanto 
maior o número de diárias adquiridas, 
mais vantajosa é a relação custo-
benefício para o usuário
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Até então exclusividade dos 
carros de luxo, recursos multimídia 
chegam aos modelos de entrada

MODERNIDADE AO 
ALCANCE DE TODOS

A tecnologia torna-se cada vez mais universal no seg-
mento automotivo. Avançados recursos como câme-
ra na traseira, central multimídia, sistema start&stop 

e controle de tração, até então exclusividades encontradas 
nos carros de luxo, passaram a ser incorporados aos mode-
los de entrada. Os lançamentos das montadoras já chegam 
com essas novidades e em pouco tempo devem frequentar 
os pontos de venda das locadoras.

A central multimídia, por exemplo, já está acoplada a ve-
ículos como o Fiat Argo, o Hyundai HB20, o Toyota Etios 
e o Volkswagen Polo. E, no segundo semestre deste ano, 
a versão 2019 do Ford Ka figurará com essa ferramenta. 
A câmera na traseira, apesar de mais incomum, pode ser 
encontrada em carros compactos como o Argo e o Polo. A 
aquisição desse sistema é opcional no Fiat Argo, a partir 
da versão Drive 1.0, estando inserida em um pacote que 

inclui o kit multimídia com 
a tela central onde as ima-
gens serão projetadas.

O Argo e o Uno, além do Renault 
Sandero, contam com o dispositivo start&stop, programa 
que possibilita desligar e religar sozinho o automóvel em se-
máforos, como forma de reduzir o consumo de combustível. 
No caso dos modelos da Fiat, a ferramenta integra a lista de 
itens de série a partir das versões com motor 1.3, e  é ofere-
cida no Sandero desde a configuração Expression 1.6.

Em 2020, o controle eletrônico de estabilidade passa 
a ser obrigatório no Brasil. O sistema é utilizado na roda 
no instante em que ela está perdendo aderência em uma 
curva, diminuindo o envio de potência do motor ou ati-
vando a aplicação de freios. O controle de tração, por sua 
vez, é ideal para enfrentar curvas e arrancadas e tornou-
-se uma realidade no Volkswagen Up! TSI. As duas tec-
nologias estão combinadas no Fiat Argo, no Ford Fiesta 
e no Honda Fit. Boas notícias para a indústria de aluguel 
de veículos e promessa de upgrade na oferta disponível 
para locação. l

TECNOLOGIA
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OPORTUNIDADE

Aprovação de cadastro positivo pode abrir um novo horizonte para 
o acesso a financiamentos

Depois de numerosas discus-
sões no âmbito da Câmara 
dos Deputados, foi aprovado 

o texto-base do chamado cadastro 
positivo. O projeto possibilita que 
consumidores e empresas que man-
têm as pendências fiscais, tributá-
rias e trabalhistas em dia obtenham 
linhas de crédito com taxas de juros 
mais baixas, sendo automaticamente 
incluídos no banco de dados do bem. 
Cada pessoa, seja física, seja jurídi-
ca, terá uma pontuação referente 
ao seu histórico, com base na adim-
plência em operações de crédito e 
até no pagamento de despesas de 

EMPRESAS DO BEM  
COM CERTIFICADO

consumo. Porém, informações sobre 
pagamentos à vista, investimentos e 
poupanças não serão especificadas 
no cadastro, o que garante a devida 
privacidade tanto para os consumi-
dores como para as empresas. 

Na avaliação do Banco Central, a no-
vidade deve reduzir o risco das opera-
ções de financiamento e, por consequ-
ência, levar à queda do spread. “Sempre 
tivemos uma resistência passiva do 
sistema bancário, que sempre manteve 
spreads altos, fazendo com que o bom 
pagador pague uma taxa adicional pelo 
mau pagador”, afirma Guilherme Afif 
Domingos, presidente do Sebrae.

De acordo com projeções das enti-
dades que encabeçaram a Frente do 
Cadastro Positivo, o projeto vai injetar 
até R$ 1,1 trilhão na economia em mé-
dio prazo. A estimativa é de um incre-
mento de R$ 790 bilhões na geração 
de negócios, o equivalente a 12% do 
PIB, e incluir 22 milhões de pessoas no 
mercado de crédito.

Para a Boa Vista SCPC, o número de 
integrantes do cadastro deve pular de 

7 milhões para 120 milhões, dos quais 
cerca de 20 milhões não têm acesso 
a financiamentos atualmente. “Sem 
dúvida, estamos diante de um im-
portante incentivo para as locadoras 
de veículos adotarem uma política de 
investimentos mais agressiva e gerar 
novos negócios e postos de trabalho”, 
acredita o presidente do Sindloc-SP, 
Eladio Paniagua. l

R$ 1,1 
TRILHÃO 
É A EXPECTATIVA DE 
INJEÇÃO NA ECONOMIA 
EM MÉDIO PRAZO

GUILHERME AFIF DOMINGOS  
DO SEBRAE: “SISTEMA BANCÁRIO 
SEMPRE FEZ COM QUE O BOM 
PAGADOR PAGUE UMA ADICIONAL 
PELO MAU PAGADOR”
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Confira dicas para aproveitar essas mídias não 
apenas para projetar a imagem da sua locadora 

REDES SOCIAIS A SERVIÇO 
DE BONS NEGÓCIOS

Uma pesquisa da Secretaria de 
Comunicação Social do governo 
federal apontou que 92% dos 

usuários de internet também estão 
nas mídias sociais. Mas com tantos 
canais disponíveis, como aproveitá-los 
para garantir, efetivamente, bons ne-
gócios? O diretor acadêmico da Digital 
House Brasil, Edney Souza, elencou as 
possibilidades de investimentos publi-
citários em cada uma delas.

FACEBOOK
Com o advento de outros canais nos 

últimos anos, o Facebook registrou 
uma desaceleração no crescimento, 
mas ainda é líder em acessos. Em ra-
zão de algumas mudanças nos algo-
ritmos desde o fim do ano passado, o 
alcance orgânico das páginas sofreu 
uma redução e tornou-se ainda mais 
imperativo o investimento em publi-
cidade paga. “No Facebook é possível 
postar de tudo, de conteúdo escrito a 
fotos, vídeos e gifs. As empresas de-

vem fazer uma página que se diferen-
cie do perfil dos usuários, pelo fato de 
que é possível “curtir” a página e se-
guir suas atualizações”, acrescenta. 

TWITTER
O Twitter pode garantir uma inte-

ração rápida com os usuários, permi-
tindo divulgar promoções e novidades 
da locadora de maneira objetiva. Mas 
cuidado! “Seus seguidores também 
devem acompanhar outras marcas e 
pessoas, e, uma vez soterrada por ou-
tros tweets, uma publicação só será 
vista se eles entrarem no seu perfil”, 
pontua. Se você acha que vai ter, no 
máximo, uma publicação por dia, tal-
vez não seja um bom negócio.

INSTAGRAM
A rede já conquistou mais de 300 

milhões de pessoas. Embora a inser-
ção de publicações patrocinadas te-
nha começado recentemente, muitas 
empresas já fazem do Instagram uma 

plataforma de vendas. Mas, para o 
consultor, é fundamental que os pro-
dutos tenham um apelo visual muito 
forte. Para as empresas que traba-
lham com frotas muito similares às da 
concorrência, o Instagram pode não 
ser uma alternativa promissora.

GOOGLE+
O concorrente direto do Facebook 

possibilita também a postagem de tex-
tos, imagens e vídeos. De acordo com a 
Pew Research, a rede tem se tornado 
a mais popular entre adolescentes de 
13 a 17 anos, público antenado com as 
novas tendências de mobilidade e que 
pode favorecer, futuramente, a indús-
tria de aluguel de veículos. 

YOUTUBE
O canal já tem audiência global de 1 bi-

lhão de usuários ativos e adquiriu contor-
nos de rede social, pela possibilidade de 
comentar, compartilhar e curtir os víde-
os. “Você pode se diferenciar dos concor-
rentes criando vídeos que tiram dúvidas 
e comparam dois veículos”, exemplifica. 
Outra boa dica é elaborar um formulário 
para que os potenciais clientes possam 
indicar em qual rede social são mais ati-
vos, o horário em que costumam passar 
mais tempo conectados e que tipo de 
publicação mais lhes interessa.

O consultor, porém, alerta para a im-
portância de adotar um planejamento 
cauteloso para apostar nas mídias so-
ciais. “Faça uma coisa de cada vez. Invis-
ta em uma rede, conheça e potencialize 
seus resultados dentro dela. Depois co-
mece a migrar para outras”, conclui. l

GESTÃO
Ist

oc
k

REVISTA  SINDLOC  21



OLHO NAS CONTAS

MUDANÇAS DO IFRS 16 NOS 
CONTRATOS DE LOCAÇÃO

Em janeiro de 2016, o IASB, co-
mitê internacional de normas 
de contabilidade, publicou uma 

nova norma que orienta sobre o a 
contabilização dos contratos de ar-
rendamento mercantil, o IFRS 16. A 
regra, que entrará em vigor a partir 
de 1º de janeiro de 2019, promete 
alterar a forma com que as socieda-
des devem contabilizar os contratos 
de arrendamento mercantil.

Mas quais são as alterações pro-
movidas? Sem entrar em detalhes 
normativos, podemos segregar os 
contratos de arrendamento mer-
cantil em duas modalidades, sendo 

a primeira financeira (semelhante ao 
financiamento via CDC) e a segunda, 
operacional (locação).

A norma vigente (IAS 2017) determi-
na que a contabilização entre as mo-
dalidades seja distinta. Nos contra-
tos financeiros em que os riscos pela 
propriedade do bem são substancial-
mente assumidos pela arrendatária, 
deve-se reconhecer o ativo pelo bem 
arrendado e o passivo, pela dívida. Já 
na modalidade de arrendamento ope-
racional, os riscos permanecem com a 
arrendadora e o arrendatário apenas 
reconheceria as prestações contratu-
ais como despesa.

LUIZ SANTOS  
ESPECIALISTA CONTÁBIL DA VERS 
CONTABILIDADE

“Aplicação 
da norma 
favorecerá 
empresas que 
optarem pela 
locação em 
detrimento 
da compra 
de veículos 
próprios”

Entretanto, com a aplicação do 
IFRS 16, em ambas as modalida-
des de arrendamento as locadoras 
de veículos passarão a adotar uma 
única forma de classificação, muito 
semelhante aos arrendamentos fi-
nanceiros. As entidades passarão a 
reconhecer a depreciação do ativo 
e a despesa financeira do passivo, 
em vez de despesa operacional do 
arrendamento. Essa mudança de 
critério implicará aumento do Ebi-
tda  (lucro antes do resultado fi-
nanceiro, impostos, depreciação e 
amortização) da arrendatária.

Tal alteração não impacta a for-
ma com que uma locadora de ve-
ículos reconhece a aquisição dos 
seus carros por meio dos contratos 
de leasing financeiro, uma vez que 
o IFRS 16 não promove alterações 
na contabilização para essa moda-
lidade. Contudo, causará grandes 
alterações para as empresas que 
locam frotas de veículos em lon-
go prazo.

Por fim, esta pode ser considera-
da uma boa notícia para a indústria 
de aluguel de veículos. Isto porque, 
aplicado o IRFS 16, as empresas que 
contratam frotas a longo prazo de-
verão reconhecer o direito de uso e 
o direito desses bens como um ati-
vo, favorecendo aquelas que opta-
rem pela locação em detrimento da 
compra de veículos próprios. l
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